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Principais Fatores de Risco do Fundo 
 
Riscos do Fundo vir a ter patrimônio líquido negativo e de os Cotistas terem que efetuar 
aportes de capital. Durante a vigência do Fundo, existe o risco de o Fundo vir a ter 
patrimônio líquido negativo, o que acarretará na necessária deliberação pelos Cotistas acerca 
do aporte de capital no Fundo, sendo certo que determinados Cotistas poderão não aceitar 
aportar novo capital no Fundo. Não há como mensurar o montante de capital que os Cotistas 
podem vir a ser chamados a aportar e não há como garantir que após a realização de tal 
aporte o Fundo passará a gerar alguma rentabilidade aos Cotistas.  
 
Risco de mercado relativo aos Ativos Imobiliários e aos Ativos Financeiros. Existe o risco 
de variação no valor e na rentabilidade dos Ativos Imobiliários e dos Ativos Financeiros 
integrantes da carteira do Fundo, que pode aumentar ou diminuir, de acordo com as 
flutuações de preços, cotações de mercado e dos critérios para precificação de ativos. Além 
disso, poderá haver oscilação negativa nas Cotas pelo fato do Fundo poder adquirir títulos 
que, além da remuneração por um índice de preços, são remunerados por uma taxa de juros, 
e sofrerão alterações de acordo com o patamar das taxas de juros praticadas pelo mercado 
para as datas de vencimento desses títulos. Em caso de queda do valor dos Ativos Imobiliários 
e dos Ativos Financeiros que componham a carteira do Fundo, o patrimônio líquido do Fundo 
pode ser afetado negativamente. Desse modo, o Administrador pode ser obrigado a alienar 
os Ativos Imobiliários ou liquidar os Ativos Financeiros a preços depreciados, podendo, com 
isso, influenciar negativamente no valor das Cotas. 
 
Risco de desenquadramento passivo involuntário. Na ocorrência de algum evento que 
enseje o desenquadramento passivo involuntário da carteira do Fundo, a CVM poderá 
determinar ao Administrador, sem prejuízo das penalidades cabíveis, a convocação de 
Assembleia Geral para decidir sobre uma das seguintes alternativas: (i) transferência da 
administração ou da gestão do Fundo, ou de ambas; (ii) incorporação a outro Fundo, ou (iii) 
liquidação do Fundo. A ocorrência das hipóteses previstas nos itens “i” e “ii” acima poderá 
afetar negativamente o valor das Cotas e a rentabilidade do Fundo. Por sua vez, na 
ocorrência do evento previsto no item “iii” acima, não há como garantir que o preço de venda 
dos Ativos Imobiliários e dos Ativos Financeiros do Fundo será favorável aos Cotistas, bem 
como não há como assegurar que os Cotistas conseguirão reinvestir os recursos em outro 
investimento que possua rentabilidade igual ou superior àquela auferida pelo investimento 
nas Novas Cotas do Fundo. 
 
Riscos relativos aos Ativos Imobiliários e risco de não realização dos investimentos. O 
Fundo não tem Ativos Imobiliários pré-definidos, tratando-se, portanto, de um fundo 
“genérico”, não sendo certo que as aquisições dos Ativos Imobiliários indicados na destinação 
de recursos serão concretizadas. Assim, o Fundo não possui um ativo imobiliário ou 
empreendimento específico, sendo, portanto, de política de investimento ampla. O Gestor 
poderá não encontrar imóveis atrativos dentro do perfil a que se propõe. Independentemente 
da possibilidade de aquisição de diversos imóveis pelo Fundo, este poderá adquirir um número 
restrito de imóveis, o que poderá gerar concentração da carteira. 
Não há garantias de que os investimentos pretendidos pelo Fundo estejam disponíveis no 
momento e em quantidade conveniente ou desejáveis à satisfação de sua Política de 
Investimentos, o que pode resultar em investimentos menores ou mesmo em caso de não 
realização destes investimentos. Além disso, o Fundo poderá não ter sucesso na prospecção 
de locatários e/ou arrendatários do(s) empreendimento(s) imobiliário(s) nos quais o Fundo 
vier a investir direta ou indiretamente, o que poderá reduzir a rentabilidade do Fundo. A não 
realização de investimentos ou a realização desses investimentos em valor inferior ao 
pretendido pelo Fundo, considerando os custos do Fundo, dentre os quais a taxa de 
administração, poderá afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor 
de negociação das Cotas. 
 
Propriedade das Cotas e não dos Ativos Imobiliários. A propriedade das Cotas não confere 
aos Cotistas propriedade direta sobre os Ativos Imobiliários. Os direitos dos Cotistas são 
exercidos sobre todos os ativos da carteira de modo não individualizado, proporcionalmente 
ao número de Cotas possuídas. 

 



 
 
 
  

 

 

 


